




www.sescapldr.com.br - Revista Sescap-Ldr - 3



Você sabia? Tributos não são apenas os impostos, mas também as taxas e contibuições.
Ex: Taxa de água / Taxa de Iluminação Pública. Todos pagamos impostos!

IMPOSTOS FEDERAIS
II – Todos os produtos importados que você compra tem esse imposto embutido no preço. Ele 
também é cobrado sobre o valor da bagagem trazida do exterior.
IE – Todo exportador deve pagar este imposto, que encarece os produtos nacionais no exterior.
IR – IR – Pago por todas as pessoas que tenham renda acima do valor mínimo estabelecido.
IPI – Afeta o valor de todos os produtos que compramos. Também cobrado na importação, expor-
tação e no arremate de produtos apreendidos.
IOF – Você paga esse imposto sempre que usa o parcelamento de seu cartão de crédito, o limite de 
sua conta bancária ou faz um seguro.
INSS – É descontado do seu salário, mensalmente, como contribuição para o Sistema Público de Saúde.

IMPOSTOS ESTADUAIS
ICMS – Você paga este imposto sempre que o produto que você comprou precisar ir de um Estado 
para outro. Por exemplo, quando você compra algo de uma loja online localizada em São Paulo.
IPVA – Se você tem carro ou moto, deve pagar todo ano. Sua finalidade é manutenção da estradas.
ITCMD –  Você deve pagar este imposto se receber algum bem como doação ou herança.

IMPOSTOS MUNICIPAIS
IPTU – Você paga quando tem um imóvel na cidade.
ISS – Você deve pagar este imposto se é um(a) prestador(a) de serviços de qualquer natureza.
ITBI – ITBI – Você paga este imposto ao comprar ou vender qualquer imóvel. Co
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Neste último ano, em especial, nosso país vem sofrendo uma 
turbulência econômica e política como jamais havíamos visto. 
Todos os setores da economia sentem os impactos desta crise 
que, por sua vez, estende-se a todos, indistintamente, sejamos 
empresários ou empregados. No final do mês, precisamos faz-
er ajustes em nosso orçamento, com a finalidade de equilibrar 
as contas no próximo mês. O desemprego bateu o nível mais 
alto dos últimos 15 anos, sendo a expectativa de fechamento 
do índice anual em torno de 11%. Da mesma forma, a FGV – 
Fundação Getúlio Vargas, prevê para 2016, uma nova redução 
da massa salarial, puxada justamente pelo aumento no índice 
de desemprego.

Iniciamos as negociações coletivas de trabalhos de nossa cat-
egoria. É o momento onde empregadores e empregados, reú-
nem-se com a finalidade de discutirem os reajustes salariais 
para o próximo ano de suas relações de trabalho e confesso 
que diferentemente dos últimos anos, está difícil pensar quais 
serão as estimativas de reajustes, pois temos uma inflação 
média de praticamente 10,5% no último ano.

Por outro lado, as empresas convivem com a queda vertigi-
nosa de suas receitas,  uma inadimplência que nunca esteve 
tão elevada. E como não bastasse tudo isto, ainda estão  sen-
do constrangidas em renegociar seus contratos em virtude de 
uma “prostituição de preços” de honorários contábeis que foi 
ainda mais agravada em virtude da crise. Todos esses motivos 
juntos nos fazem prever um futuro nada favorável às empresas 
prestadoras de serviços, tornando as perspectivas sombrias di-
ante de tantas incertezas no mercado.

Pelos motivos acima, espero serenidade e compreensão 
de ambos, empregadores e empregados, na busca de uma 
equação que agrade a todos, pois sabemos que o custo de 
pessoal de uma empresa prestadora de serviços contábeis, ad-
ministrativos e jurídicos é, sem dúvida nenhuma, o mais pesa-
do na composição dos custos.

Além da negociação coletiva de trabalho, a classe empresarial 
precisa lidar com as novidades que surgem a todo instante. 
Pensando nisto, o conselho editorial da Revista Sescap-Ldr 
apresenta uma edição destacando os principais assuntos do 
setor de prestação de serviços e área contábil.

Boa leitura!

Jaime Júnior Silva Cardozo
Presidente Sescap-Ldr

Foto: Acervo Sescap-Ldr

Editorial
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Hoje o Brasil possui mais de 500 mil pro-
fissionais de contabilidade com registro ati-
vo no país, no Paraná são mais de 33 mil. 
Na região de Londrina, segundo dados do 
Conselho Regional de Contabilidade do Pa-
raná (CRCPR), são quase 3 mil profissionais 
e um total de 688 escritórios. 
Com certeza, conduzir e fiscalizar um nú-
mero tão considerável de profissionais é um 
desafio. No Paraná, esta missão está a cargo 
do empresário contábil Marcos Rigoni, elei-
to presidente do CRCPR (Gestão 2016/2017) 
e entrevistado da Revista Sescap-Ldr.
Rigoni é natural de Porto Amazonas e 
atua na área contábil desde jovem. É ba-
charel em Ciências Contábeis pela FAE e 
pós-graduado em Contabilidade Gerencial 

e Auditoria pelo CDE-FAE. Entre as princi-
pais atividades profissionais, foi supervisor 
contábil da Petróleo Ipiranga, consultor 
tributário e instrutor de cursos das em-
presas Mapa Fiscal e IOB, participando do 
grupo responsável pelo lançamento das 
mesas-redondas que por muito tempo le-
varam informações técnicas aos profissio-
nais de todo o Paraná. Foi também instru-
tor de cursos do Senac nas áreas contábil 
e tributária, e juiz classista. Desde 1987 é 
empresário da Contabilidade e Consultor 
de empresas. Há mais de 20 anos participa 
das entidades contábeis, tendo sido diretor 
do Sindicato dos Contabilistas de Curitiba 
e do Sescap-PR. No CRCPR foi vice-presi-
dente em várias gestões.

Novo Presidente do CRCPR e os 
desafios à frente do conselho
O Conselho Regional de Contabilidade do Paraná 
é um dos cinco maiores CRCs do Brasil

Por Kellen LopesDiálogo
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Sescap-Ldr - Quais são os desafios à 
frente do CRCPR?
Presidente CRCPR - Nos preparamos para 
dois grandes desafios. O primeiro é coman-
dar, sob o aspecto da gestão, uma entidade 
que congrega um universo de mais de 33 
mil profissionais registrados, número que 
aumenta imensamente considerando os 
contabilistas não mais em atividade ou que 
são formados, mas não exercem a profissão. 
O CRCPR é um dos cinco maiores CRCs do 
Brasil, possui 10 escritórios regionais nas 
maiores cidades do estado, oito macrode-
legacias e 50 delegacias, abrangendo todo 
o Paraná. O segundo grande desafio deriva 
do primeiro e se resume em representar, da 
melhor forma possível, a classe contábil pa-
ranaense perante o nosso estado e o país.
 
Sescap-Ldr - Quais projetos pretende 
desenvolver no CRCPR?
Presidente CRCPR - Antes, é importante 
esclarecer que o CRCPR faz parte do sis-
tema CFC/CRCs e atua, o tempo todo, em 
sintonia com o sistema, cujos projetos são 

elaborados em conjunto. Nossas ações 
administrativas estão, portanto, alinhadas 
com esse planejamento estratégico na área 
de registro profissional, fiscalização dos 
profissionais e dos programas de educação 
continuada voltados aos profissionais.
Na esfera em que o CRCPR possui alguma 
autonomia, pretendemos algumas inova-
ções, sem dúvida, como já anunciamos, 
criar a Comissão do Profissional Contábil da 
Área Cooperativista para identificar as de-
mandas dos contabilistas das cooperativas 
paranaenses e promover ações específicas, 
seja na área de desenvolvimento profissio-
nal ou no que diz respeito às leis e regula-
mentações aplicáveis; criar a Comissão do 
Perito Contábil - da mesma forma que as 
cooperativas, para discutir os interesses dos 
contabilistas que atuam na área; promover 
o Projeto Conhecimento Nota 10 , para in-
centivar estudantes a se interessarem pela 
pesquisa, publicando seus trabalhos. Na 
área de Desenvolvimento Profissional, va-
mos continuar investindo em tecnologias 
que possam levar os programas de treina-
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mento e atualização a todos os profissio-
nais, como já acontece com o CRCPR ao 
vivo, programa que permite a profissionais 
de qualquer lugar do estado acompanhar, 
em tempo real, uma palestra ministrada no 
auditório do CRCPR. Incentivar a participa-
ção de Contabilistas na política, buscando 
uma representação mais efetiva para nos-
sa classe, junto as entidades empresariais, 
pois grande parte dos problemas que en-
contramos diariamente na nossa atividade 
dizem respeito aos empresários. Claro que, 
ao longo do mandato, outras iniciativas se-
rão apresentadas, atendendo necessidades 
e circunstâncias especiais.

Sescap-Ldr - Como será o trabalho de 
fiscalização?
Presidente CRCPR - Uma das principais 
missões do CRCPR é fiscalizar o exercício 
da profissão contábil, desde o registro do 
profissional e do escritório, bem como sua 
atuação perante órgãos públicos, empresas 
privadas em geral, partidos políticos, enti-
dades sem fins lucrativos e assemelhados, 
verificando a observância dos Princípios 
e Normas Brasileiras de Contabilidade. A 
apuração de eventuais irregularidades pra-
ticadas pelo profissional contábil é feita por 
meio de processo, representado por um 
conjunto de peças que documentam o 
exercício da atividade.
As ações de fiscalização representam a 
maior parte do trabalho do CRC. Em cada 
ano, elas são planejadas sempre no ano an-
terior. Assim, a fiscalização para o ano de 
2016 já está toda programada, tendo co-
meçado no início do ano. Uma novidade, 
nesse processo, é a modalidade eletrônica, 
a Fisc-e, que vem sendo implantada desde 
2012 e hoje é levada a praticamente todo 
o estado. A principal mudança diz respei-
to à abordagem: antes, os fiscais iam pes-
soalmente até o profissional para captar 
informações e documentos; agora, ele é 
fiscalizado à distância, a internet fazendo a 
ponte. Na essência, contudo, a fiscalização 
é a mesma: são verificados os parâmetros 
de fiscalização, o cumprimento da legisla-
ção, ocorrendo notificação ou auto de in-
fração, se for o caso.

Sescap-Ldr - Qual é o papel da contabi-
lidade num ano de crise?
Presidente CRCPR - Poucos talvez tenham 
prestado atenção, mas os crimes atribuídos 
à presidente Dilma Roussef, motivando o 
encaminhamento de impeachment, são 
de natureza contábil. As chamadas peda-
ladas fiscais são o resultado de manipula-
ção de informações contábeis. Para evitar 
esse desfecho, bastaria à contabilidade da 
União ter seguido à risca as normas apli-
cadas ao setor público. A propósito, ente 
público nenhum deve esconder a sua real 
situação por meio de artifícios contábeis, 
mas evidenciar a realidade, até para saber 

Diálogo

Por meio da Câmara de 
Desenvolvimento Regional também 

estamos criando um canal de 
comunicação rápido e fácil, onde os 

delegados possam trocar experiências 
entre si e com o CRCPR

Sescap-Ldr - Algum projeto específico 
para o interior do Paraná? 
Presidente CRCPR - O Sescap-Ldr e as 
demais entidades contábeis são parcei-
ras, sempre, em iniciativas que contabili-
zem ganhos para a classe contábil, como 
é o caso dos eventos de educação conti-
nuada. Os profissionais de Londrina estão 
sendo contemplados por amplas reformas 
no escritório regional. De um modo geral, 
para o interior, pensamos desenvolver o 
“Projeto CRCPR e Você...Tudo a Ver!” Con-
siste na realização de reuniões de trabalho 
com os contabilistas em suas cidades, in-
centivando a participação e a troca de ex-
periências entre os profissionais. Por meio 
da Câmara de Desenvolvimento Regional 
também estamos criando um canal de 
comunicação rápido e fácil, onde os de-
legados possam trocar experiências entre 
si e com o CRCPR, agilizando a solução de 
problemas regionais.
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NUTRICARD
REFEIÇÃO

Utilizados em
restaurantes,
lanchonetes,
entre outros.

NUTRICARD
ALIMENTAÇÃO

Aceito em 
panificadoras
açougues, 
supermercados,
mercearias,
entre outros.

O COLABORADOR SAI GANHANDO E O CAIXA DA SUA EMPRESA TAMBÉM

www.nutricard.com.br

FACILIDADE 
TAMBÉM GERA 
BENEFÍCIOS.

• Liberação de crédito em 24h; 
• Entrega semanal de cartões; 
• Gerenciamento online;
• Cumprimento da CLT.

• Liberdade de escolha; 
• Segurança;
• Sem anuidade;
• Aplicativo para consultas; 

As vantagens de quem utiliza o cartão 

Nutricard estão presentes na rotina de 

empresários e colaboradores de diversos 

setores. Afinal, só ele oferece praticidade 

e resultados enquanto acrescenta 

bem-estar como ingrediente principal.  

como lidar com ela. Nesse aspecto, o setor 
privado dá uma bela lição ao setor público 
e a contabilidade é a ferramenta à qual ele 
recorre, está recorrendo nesse momento 
de crise, para planejar saídas. As empresas 
que estão em dificuldade, com certeza es-
tão apelando aos seus departamentos de 
contabilidade para tomar decisões e supe-
rar os problemas. 

Sescap-Ldr - Os últimos resultados do 
exame de suficiência não foram muito 
satisfatórios, seria apenas um resulta-
do atípico, ou seria necessária alguma 
mudança na metodologia de ensino de 
nossas universidades ou mudança nos 
critérios de avaliação do exame de su-
ficiência?
Presidente CRCPR - Na realidade, desde 
que foi retomado, em 2011, como obriga-
tório para ingresso na profissão contábil, 
instituído pela Lei nº 12.249/2010, que tam-
bém impôs novas formas de fiscalização e 
penalidades, prevendo inclusive a cassação 
do registro em caso de deslizes mais gra-

ves. O exame de suficiência vem apresen-
tando, nos dois exames realizados no ano, 
índices de aprovação que, a meu ver po-
demos classificar como insatisfatórios. Mas 
observe que a nota para aprovação não é 
alta, pelo contrário, bastando que para isso 
o candidato atinja os 50% exigidos. O que 
o sistema CFC-CRCs pretende, ao aplicar o 
exame, que sejam aprovados os candidatos 
que demonstrarem qualificação mínima 
para exercer a profissão.

As chamadas pedaladas fiscais 
são o resultado de manipulação 
de informações contábeis. Para 
evitar esse desfecho, bastaria 
à contabilidade da União ter 
seguido à risca as normas 
aplicadas ao setor público.
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Cursos, palestras & Workshops

Coluna Sescap-Ldr

Em Londrina: Workshop COAF, ministrado por 
Ariovaldo Esgoti

Em Jacarezinho: Curso DeSTDA, ministrado por 
Oswaldo Aranda.

Em Londrina: Curso DeSTDA, ministrado por 
Oswaldo Aranda

Em Londrina: Curso SPED - ECD e ECF, ministrado 
por Ariovaldo Esgoti

Em Londrina: Curso Planejamento Federal 2016, 
ministrado por Rômulo Albuquerque Silva

Em Londrina: “Excelência no Atendimento ao Público” 
com Taylan Alves.

Em Londrina: Workshop sobre Empresa Fácil, 
ministrado por Sebastião Gonçalves David Filho.

Em Londrina: Curso de Cálculos de Rescisão de 
Contrato de Trabalho, ministrado por Mário Sérgio Curti.

Em Ibiporã: Workshop IRPF 2016, ministrado pelo Dr. 
Paulo Pimenta.

Em Londrina: Mudanças do ICMS no estado do Para-
ná, ministrado por Rosangela Aparecida da Silveira

O Sescap-Ldr não pára de investir na formação profissional. Prova disso é a intensa agenda 
de cursos, palestras e workshops realizados em Londrina e na base territorial.
Em 2016, o departamento de cursos e eventos foi remodelado e conta com a coordena-
ção constante do pedagogo Antônio Marcos de Almeida, que possui grande experiência 
na área educacional. Em breve, mais novidades!
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A visita da nova diretora da Pontifícia Uni-
versidade Católica (PUC), campus Londrina, 
Nadina Aparecida Moreno, acompanhada 
da coordenadora do curso de ciências con-
tábeis da PUC, Cácia Bittencourt Teixeira; e 
do coordenador da Pós-graduação da PUC, 
Silvio Teixeira. Eles foram recebidos pelo 
presidente do Sescap-Ldr, Jaime Cardozo; 
e pelos vice-presidentes, Euclides Nandes 
Correia e Antônio Ribeiro.

O Sescap-Ldr recebeu...

O vereador Júnior Santos Rosa, líder do 
Prefeito na Câmara, e Paulo Roberto As-
cêncio para discutir projetos de interesse 
da categoria. 

Fomento Paraná
O presidente do Sescap-Ldr, Jaime Cardo-
zo recebeu a visita do diretor da Fomento 
Paraná, Luís Hauly. Durante o encontro foi 
discutida a possibilidade de uma parceria 
com a finalidade de oferecer condições es-
peciais aos associados do Sescap-Ldr.
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Na Unifil
O presidente do Sescap-Ldr, Jaime Cardo-
zo, ministrou uma palestra sobre “Sped, cru-
zamento de dados, riscos e oportunidades” 
para os acadêmicos do curso de ciências 
contábeis da Unifil. 

Na PUC
O presidente do Sescap-Ldr, Jaime Cardo-
zo participou do evento em comemoração 
aos 10 anos do curso de Ciências Contá-
beis da Pontifícia Universidade Católica 
(PUC). Na ocasião, o Sescap-Ldr levou aos 
acadêmicos, docentes e diretores da PUC a 
palestra com Máster coach trainer e espe-
cialista em gestão de negócios e pessoas, 
Juliano Francisco.

Na Inesul
“Oportunidades da Profissão Contábil” foi 
o tema da palestra ministrada pelo vice-
presidente do Sescap-Ldr, Euclides Nandes 
Correia durante a Semana do Contabilista 
da Inesul.

Coluna Sescap-Ldr

Inauguração do 
laboratório de 
informática
Inaugurado no dia 15 de abril o laborató-
rio de informática do Sescap-Ldr. O espa-
ço possui infraestrutura moderna equipado 
com 19 notebooks para atender os cursos 
e treinamentos práticos promovidos pelo 
Sescap-Ldr. O presidente da entidade, Jai-
me Cardozo, conduziu o evento que con-
tou com a participação de diretores do Ses-
cap-Ldr, parceiros e alunos da 20ª turma da 
Escola Oficina. Durante o evento, a coor-
denadora da Escola Oficina, Marisa Ribeiro 
Furlan e o representante da Exactus Soft-
ware, Claudemir Aparecido da Silva Garcia, 
destacaram a importância do laboratório de 
informática para a Escola Oficina.

Serviço: O laboratório de informática do 
Sescap-Ldr está disponível para locação. 
Verifique a disponibilidade no (43) 3329-
3473 e faça o seu curso ou evento aqui!
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Coluna Sescap-Ldr

Fecha Londrina
O Sescap-Ldr apoiou a ação “Fecha Londrina” que aconteceu no dia 22 de março, das 10h 
às 10h30, no centro da Londrina. Durante 30 minutos os estabelecimentos comerciais 
fecharam as portas manifestando à favor do Impeachment.

20ª Escola Oficina
Iniciou em abril a 20ª turma da Escola 
Oficina promovida pelo Sescap-Ldr com 
apoio da Exactus Software, sob a coorde-
nação da associada do Sescap-Ldr, Marisa 

Ribeiro Furlan. O grande diferencial é que 
esta turma tem à disposição o laboratório 
de informática do Sescap-Ldr, recém-inau-
gurado. 

Serviço: A Escola Oficina acontece duas vezes por ano e as inscrições podem ser feitas pelos site 
www.sescapldr.com.br/cursos ou pelo telefone (43) 3329-3473.
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Campanha  de Páscoa
O Sescap-Ldr, com o apoio do palestrante Taylan Alves, realizou a palestra “Excelência no 
atendimento” no dia 09 de março. O objetivo foi oferecer técnica e conhecimento aos 
participantes e ao mesmo tempo desenvolver um trabalho de responsabilidade social, 
visando a Campanha de Páscoa.
Durante o evento, foram arrecadados 48 caixas de bombons que contribuíram para a 
montagem dos kits de bombons doados às crianças da Creche Haydee Colli Monteiro, 
localizada no bairro Jardim do Sol, em Londrina.
O diretor do Sescap-Ldr, Jair Vicente da Silva e os colaboradores fizeram a entrega dos kits.
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Coluna Sescap-Ldr

Coletiva de Imprensa
O Sescap-Ldr recebeu a imprensa na sede 
do sindicato para apresentar as novidades 
do IRPF 2016 e esclarecer as dúvidas. A 
coletiva de imprensa contou com a  par-
ticipação do delegado adjunto da Receita 

Federal, David de Oliveira; da presidente do 
Conselho Municipal dos Direitos da Criança 
e Adolescente (CMDCA), Magali de Almei-
da, e do diretor do CEI Boa Esperança, Ri-
valdir Andrade.

Caravana Norte Pioneiro
A primeira parada da ‘Caravana Norte Pio-
neiro Sescap-Ldr’ foi na cidade de Siqueira 
Campos, no dia 06 de maio. O presiden-
te do Sescap-Ldr, Jaime Cardozo recebeu 
empresários contábeis e prestadores de 
serviços, onde ministrou uma palestra so-
bre honorários contábeis e apresentou os 
serviços oferecidos pelo Sescap-Ldr.  Logo, 
outras cidades da base territorial também 
receberão esta caravana.
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IRPF na mídia
O tema IRPF foi amplamente discutido na imprensa com a participação do Sescap-Ldr.

TV TAROBÁ LONDRINA (Band) Rádio CBN

Folha de Londrina TV TAROBÁ LONDRINA (Band)

RPC TV (Rede Globo)Programa Vitrine Revista - TV Tarobá Londrina 
(Band)

Folha de Londrina
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Coluna Sescap-Ldr

Declare Certo
O Sescap-Ldr promoveu mais uma edição 
do tradicional “Declare Certo”, no calçadão 
de Londrina, no dia 9 de abril. Com o apoio 
dos acadêmicos do curso de ciências con-
tábeis da PUC, os diretores do Sescap-Ldr 
tiraram as dúvidas da população sobre o 
Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF) 2016 
e também incentivaram a destinação do 
IRPF para o Fundo Municipal dos Direitos 
da Criança e Adolescente (FMDCA).  Vale 
destacar, que antes da realização do even-
to, os acadêmicos da PUC receberam um 
treinamento sobre o tema ministrado pelo 
associado do Sescap-Ldr, Marlon Marçal.

Consultoria
Tributária Federal
O Sescap-Ldr contabilizou mais de 50 aten-
dimentos de consultoria na área tributária 
referente ao Imposto de Renda Pessoa Físi-
ca (IRPF) durante o mês abril. O advogado e 
consultor do Sescap-Ldr, Dr. Paulo Pimenta 
orientou e sanou às dúvidas dos associados.
Você, associado Sescap-Ldr, pode usu-
fruir, gratuitamente, dos serviços de con-
sultorias do sindicato.
Acesse o site www.sescapldr.com.br e fi-
que por dentro!

Ser associado Sescap-Ldr faz toda 
diferença!
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Café da Mulher Empresária
Em homenagem ao Dia Internacional da Mulher, o Sescap-Ldr promoveu o “Café da Mu-
lher Empresária”. Durante o evento foi ministrada pela Dra. Magda Ibrahim a palestra “Reju-
venescimento: Mitos e Verdades”. Confira os cliques...
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Coluna Sescap-Ldr

Bolo Tributário
O Sescap-Ldr promoveu o “I Bolo Tributário 
de Londrina e região”, em parceria com ACIL, 
Conjove, Fecomércio, PUC, SESI e Sincoval. O 
objetivo foi mostrar para população o quan-
to se paga de tributos no Brasil, como esse 

Você sabia? Tributos não são apenas os impostos, mas também as taxas e contibuições.
Ex: Taxa de água / Taxa de Iluminação Pública. Todos pagamos impostos!

IMPOSTOS FEDERAIS
II – Todos os produtos importados que você compra tem esse imposto embutido no preço. Ele 
também é cobrado sobre o valor da bagagem trazida do exterior.
IE – Todo exportador deve pagar este imposto, que encarece os produtos nacionais no exterior.
IR – IR – Pago por todas as pessoas que tenham renda acima do valor mínimo estabelecido.
IPI – Afeta o valor de todos os produtos que compramos. Também cobrado na importação, expor-
tação e no arremate de produtos apreendidos.
IOF – Você paga esse imposto sempre que usa o parcelamento de seu cartão de crédito, o limite de 
sua conta bancária ou faz um seguro.
INSS – É descontado do seu salário, mensalmente, como contribuição para o Sistema Público de Saúde.

IMPOSTOS ESTADUAIS
ICMS – Você paga este imposto sempre que o produto que você comprou precisar ir de um Estado 
para outro. Por exemplo, quando você compra algo de uma loja online localizada em São Paulo.
IPVA – Se você tem carro ou moto, deve pagar todo ano. Sua finalidade é manutenção da estradas.
ITCMD –  Você deve pagar este imposto se receber algum bem como doação ou herança.

IMPOSTOS MUNICIPAIS
IPTU – Você paga quando tem um imóvel na cidade.
ISS – Você deve pagar este imposto se é um(a) prestador(a) de serviços de qualquer natureza.
ITBI – ITBI – Você paga este imposto ao comprar ou vender qualquer imóvel. Co
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recurso deveria ser aplicado e ao mesmo 
tempo conscientizar. Destaque para os mais 
de mil pedaços de bolos distribuídos gratui-
tamente à população que passou no estande 
do evento montado no calçadão de Londrina.
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Todos pagam impostos!
Confira a lista de produtos com a maior carga tributária.

PRODUTOS TRIBUTOS %

Cachaça 81,87%

Cigarro 80,42%
Caipirinha 76,66%
Playstation (video game) e jogos 72,18%
Perfume nacional 69,13%
Moto (acima de 250 cc) 64,65%
Chope 62,20%
Isqueiro descartável 61,87%
Microondas (forno) 59,37%
Tênis Importado 58,59%
Cremes (de barbear e de beleza) 56,64%
Cerveja (lata ou garrafa) 55,60%
Gasolina 53,03%
Pilhas/Baterias 51,80%
Maquiagem (Produtos Nacionais) 51,04%
Jóias 50,44%
DVD (aparelho) 50,39%
GPS (aparelho) 50,30%
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Coluna Sescap-Ldr

Sescap-Ldr em Brasília

O presidente do Sescap-Ldr, Jaime Cardo-
zo e o vice-presidente, Euclides Nandes 
Correia participaram em Brasília, no mês de 
maio, do lançamento da agenda política e 
legislativa da Fenacon 2016/2017. 
Durante o lançamento o deputado Luíz 
Carlos Hauly destacou em seu discurso o 
Sescap-Ldr. Na sequência os representan-
tes do Sescap-Ldr também se reuniram 
com o deputado federal, Alex Canziani para 
tratar de assuntos referentes a área contábil.
Ainda em Brasília, marcaram presença na 
inauguração da nova sede do Instituto FE-
NACON e se reuniram com os presidentes 
de Sescap/Sescon de todo o Brasil.

Foto: Adilson Faxina
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2º Encontro 

Rede de Notícias Fenacon
Assessores de imprensa do sistema Sescap/
Sescon de todo o Brasil estiveram reunidos 
em Brasília para avaliar, traçar e discutir me-
tas/ações na área contábil e de prestações de 
serviços para 2016/2017 durante o 2º Encon-
tro Rede de Notícias Fenacon. A Jornalista do 
Sescap Londrina e região, Kellen Lopes repre-
sentou a entidade, junto com o presidente, 
Jaime Cardozo e o vice-presidente, Euclides 
Nandes Correia. O encontro contou com a 
participação de José Carlos Torves (Fenaj), 
Clarissa Cavalcanti (Jornal da Globo), Isabel 
Mega (BandNews), Antonio Temóteo (Jornal 
Correio Braziliense) e Rodrigo Azevedo (Fun-
dador e CEO Grupo Comunique-se).

Foto: Adilson Faxina
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Empresa Fácil: prós e contras
Sescap-Ldr busca soluções para os empresários e sugere 
mudanças à Jucepar

Em Pauta

O Empresário Contábil ao longo dos anos 
vem fazendo o possível para se desvenci-
lhar da geração e guarda de documentos, 
livros, notas fiscais, entre outros, tanto que 
por certo tempo ficou conhecido como 
“Guarda-livros”, sempre buscando uma for-
ma simplificada e menos burocrática de ge-
rir os processos junto aos órgãos tributantes 
em especial de abertura, alterações de bai-
xas de empresas. E este pedido vem se tor-
nando realidade há bastante tempo com a 
implantação do Sistema Coleta WEB para o 
pedido junto ao CNPJ, pela consulta prévia 
online em alguns Municípios. A Secretaria 
da Fazenda do Estado implantou o sistema 
simplificado de solicitação de Inscrição Es-
tadual e a Junta não deixou por menos e 
implantou o Sistema Integrador, onde todo 
o processo era feito dentro do Portal de Ser-
viços no site da Junta Comercial e poderia 
ser acessado de qualquer computador com 
acesso à internet e uma senha de acesso.
Todos nós usuários nos acostumamos com 
os novos sistemas e até passamos a gostar 
dos mesmos, tanto que alguns ainda relu-
tam pela volta ou utilização do Sistema Inte-
grador paralelamente com o Empresa Fácil. 
Estas lembranças só nos fazem refletir que 
nossa vida profissional passou por muitas 
mudanças de procedimentos e dizer que a 
modernidade bateu à porta de nossos escri-
tórios, entrou, e lá permanecerá para dizer 
que esta modalidade de registro é perma-
nente, que seus benefícios serão significati-
vos e permanentes e que, sem dúvida, nós 
como usuários teremos de nos adaptar aos 
novos processos, às novas exigências e obri-
gações do Sistema Empresa Fácil.

Podemos dizer que temos uma série de 
problemas na utilização do Sistema Empre-
sa Fácil devido à sua complexidade e am-
plitude, pois é algo inovador no processo 
de constituição de empresas no estado do 
Paraná, uma vez que ele tem por obrigação 
atender às exigências da Lei 11.598/2007 
que estabelece diretrizes e procedimentos 
para a simplificação e integração do pro-
cesso de registro e legalização de empresá-
rios e de pessoas jurídicas, que por sua vez 
criou a Rede Nacional para a Simplificação 
do Registro e da Legalização de Empresas e 
Negócios – REDESIM.
O Sescap-Ldr vem fazendo acompanha-
mento dos principais problemas apontados 
por seus associados e por sua vez elabo-
rou uma pauta de sugestões de melhorias 
e encaminhou para análise da Presidência e 
Secretaria Geral da Junta Comercial do Es-
tado do Paraná (Jucepar), atual gestora do 
sistema. Várias outras reclamações foram 
encaminhadas e se encontram em análise e 
implementação, outras ainda serão encami-
nhadas oportunamente, porém a reclama-
ção mais importante e recorrente é a indis-
ponibilidade de uma linha telefônica gratuita 
(0800) para contato com o SAC, haja vista 
a elevação das contas telefônicas das em-
presas contábeis devido ao longo tempo de 
espera na fila de atendimento do SAC. Para 
esta situação ainda não há nenhuma defini-
ção por parte do estado do Paraná.
A Junta Comercial do Paraná, por meio de 
seu presidente e sua secretária geral, ouvido-
res e atendentes, não tem medido esforços 
para solucionar estas demandas e aplicação 
de melhorias no sistema, assim como tem 
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aberto um importante canal de diálogo via 
e-mail, pelo qual são encaminhadas as situa-
ções cotidianas do sistema para fins de análi-
se, monitoramento e melhoria.
O Sescap-Ldr, por meio de seu gestor de 
cursos Antônio Marcos de Almeida, vem 
priorizando cursos teóricos e práticos rela-
tivos ao assunto de forma a minimizar re-
trabalho e ganho de produtividade na ela-
boração e registro dos atos mercantis. 

Foi disponibilizado, na aba
esclarecimento de exigência, o nome

do vogal, além do que as dúvidas
encaminhadas por este campo são

respondidas em até 2 dias úteis. 

RECLAMAÇÃO MELHORIA

Impossibilidade de cancelamento
do PRP a critério do usuário.

Atualmente o usuário pode solicitar o
cancelamento do PRP a qualquer
momento diretamente no portal

do Empresa Fácil.

Falta de agilidade e dificuldades na
atualização de dados cadastrais das

empresas por meio do pedido online
de recadastramento.

Foi reformulado o sistema de
recadastramento, e melhoria no layout
da página, assim como minimizou o

prazo de atualização para até 24 horas.

Divergência de análise dos atos
pelos vogais e relatores de

diferentes regiões do estado.

Foram editadas novas resoluções
plenárias para uniformização dos

procedimentos de análise de registro
mercantis - Resolução Plenária 06/2015

de 19/10/2015 e Resolução Plenária
02/2016 de 22/02/2016.

Longo tempo de espera no atendimento
do SAC, e desligamento automático

no caso de todos os ramais
estarem ocupados.

Segundo informações da Junta
Comercial, foram abertos editais de

contratação para os quadros de
colaboradores que auxiliaria no

atendimento ao público. 

Falta de informação de contato do
vogal responsável pelo processo.

O Sescap-Ldr coloca à disposição gratui-
tamente para os associados da entidade, 
consultoria específica na área de legali-
zação de empresa com ênfase no Siste-
ma Empresa Fácil todas às terças-feiras, 
das 08h30 às 10h30.

Para usufruir de qualquer uma das con-
sultorias oferecidas pelo Sescap-Ldr 
é necessário ser um associado e 
agendar atendimento direto no site 
sescapldr.com.br

Reclamações implementadas:

Sebastião Gonçalves David Filho
Consultor Sescap-Ldr na área 

de legalização de empresas
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Espaço Cultural

FILO: 48 anos de Festival
Mais de mil inscritos de todo o Brasil e outros 
17 países participam da seleção artística do 
Festival Internacional de Londrina

Em 2016, o Festival Internacional de Lon-
drina (FILO) chega à edição dos 48 anos, 
como o evento mais antigo do gênero na 
América Latina e um dos mais importantes 
do país. A maratona artística está progra-
mada para o período de 19 de agosto a 4 
de setembro. Até lá, a organização acelera 
os preparativos e aguarda definição de pa-
trocínios para fechar a programação.
O FILO acaba de receber mais de mil ins-
crições de artistas e companhias de todo 
o Brasil e de outros 17 países. O prazo para 
participar da seleção artística em 2016 ter-
minou em março. A próxima etapa é o tra-
balho de curadoria, coordenado pelo dire-
tor do Festival, Luiz Bertipaglia. “Formamos 
uma comissão de análise que vai trabalhar 
até meados de junho para definir a progra-
mação, que se completa com as atrações 
convidadas”, explica. 
É grande a expectativa pelo anúncio dos es-
petáculos selecionados, previsto para julho. 
A seleção baseia-se na qualidade artística e 
na viabilidade técnica e financeira das pro-

postas. “Ainda dependemos da confirma-
ção de patrocínios. Mas, mesmo em meio 
às dificuldades atravessadas pelos festivais 
em todo o Brasil, acreditamos no potencial 
do FILO e na renovação das parcerias”, res-
salta Bertipaglia.
Além da programação artística, o Festi-
val Internacional de Londrina prevê uma 
agenda de atividades de formação (oficinas, 
workshops, debates). A cada ano, o FILO 
também propõe atividades musicais para-
lelas, sejam nos Pontos de Encontro ou no 
Cabaré do FILO. 
Em 2015, o Festival reuniu mais de 35 mil 
pessoas em 17 dias de espetáculos do Bra-
sil, Itália, Argentina, França, Bolívia, Portugal 
e Uruguai. Foram 83 apresentações de 35 
companhias e 15 atrações no Ponto de En-
contro, realizadas em 15 espaços da cidade 
e também em Ibiporã. 
O Festival Internacional de Londrina é uma 
realização da Associação dos Amigos da 
Educação e Cultura Norte do Paraná e da 
Universidade Estadual de Londrina.
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Patrocínio
Paralelamente à etapa de seleção, a dire-
ção do FILO trabalha na busca de patroci-
nadores e na captação de recursos. Uma 
oportunidade para empresas interessadas 
em firmar parceria com um dos mais im-
portantes eventos do gênero no País. “Um 
dos mecanismos é a Lei Federal de Incenti-
vo à Cultura (Lei Rouanet), através da qual o 
investidor redireciona parte do imposto de 
renda devido ao projeto cultural. Também 
temos a opção do patrocínio direto”, explica 
o diretor.
Segundo Bertipaglia, o FILO integra o ca-
lendário cultural do País, com destaque na 
imprensa nacional e internacional. No âm-
bito local, o evento transformou Londrina 
em pólo produtor e difusor das artes cêni-
cas, gerando empregos e participando ati-
vamente do desenvolvimento da cidade. “A 
presença de parceiros é fundamental para 
a viabilização e manutenção de toda esta 
engrenagem”, diz.
“Ao patrocinar o FILO, o investidor agrega à 
sua marca valores como criatividade, popu-
laridade, modernidade, competência, tradi-
ção e responsabilidade social”. Ao mesmo 
tempo, destaca o diretor, tem acesso a uma 
série de ações de publicidade e marketing 
vinculadas ao investimento. Interessados 
em firmar parcerias com o Festival podem 
entrar em contato com a direção pelo tele-
fone (43) 3324-9202.

48 ANOS
Criado em meio às turbulências de 1968 
como uma mostra artística de grupos uni-
versitários, o Festival de Londrina cumpriu 
um roteiro cultural e histórico, atravessando 
períodos sociopolíticos que marcaram de 
forma contundente as últimas décadas da 
história brasileira.
Em 1971 foi encampado pela Universida-
de Estadual de Londrina, com Nitis Jacon 
assumindo a direção. Nas primeiras duas 
décadas, passou de evento local a regional, 
evoluindo para nacional e latino-america-
no. Sempre antecipando conceitos de li-
berdade de expressão, democracia, cidada-
nia e globalização.
Em 1988, a realização da Mostra Latino- 
Americana de Teatro em Londrina - a pri-
meira do Brasil - foi um marco histórico no 
País. Desde então, o Festival tornou-se in-
ternacional e hoje é reconhecido mundial-
mente, tendo recebido expoentes do teatro 
universal, importantes nomes das artes cê-
nicas e da música no Brasil, além de gran-
des revelações artísticas.

Fonte: Assessoria de Comunicação FILO
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Mercado & Carreira

Sabemos que no cenário econômico atual 
a tendência do mercado de trabalho não é 
nada favorável de forma geral, com exceção 
para algumas poucas áreas. Convenhamos, 
inclusive, que gera suspense e apreensão 
quando as notícias veiculadas na mídia dão 
conta de cortes, contenção orçamentária 
em inúmeros setores, aumento das taxas 
de juros, empresas baixando as portas, e 
não é para menos.
Apesar dos problemas econômicos, as em-
presas ainda têm dificuldades em encontrar 
mão-de-obra qualificada para atender a 
demanda.

Crise no 
mercado
de trabalho,
o que fazer?
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A lei da oferta e da procura que está pre-
sente e permeia o mercado, regulando o 
seu comportamento, não é diferente no 
mercado de trabalho, porém, qual será o 
futuro da empregabilidade?
Para explicar melhor essa tendência, farei 
uma breve assimilação com a área da bio-
logia, mais especificamente com a Teoria 
da Evolução das Espécies de Charles Dar-
win (séc. XIX), o que nos permite cons-
truir alguns indícios para um mercado de 
trabalho próximo. Darwin defendia que os 
organismos mais bem adaptados ao meio 
tinham maiores chances de sobrevivência 
do que os menos adaptados, o que cha-
mou de seleção natural. 
Em momentos de crise há uma “seleção 
natural” que filtra as empresas de alta per-
formance das empresas medianas, em 
outras palavras, separa as empresas que 
melhor se adaptam ao meio daquelas que 
menos se adaptam, sem esquecermos que 
as empresas são compostas exclusivamen-
te por pessoas e o conceito que você tem 
de qualquer empresa é exatamente reflexo 
do trabalho feito por toda a equipe. Com os 
profissionais não será diferente! Eles devem 
estar muito atentos às mudanças e ante-
cipar-se a elas, pois a forma como sobres-
saímos às dificuldades é reflexo do preparo 
que tivemos para enfrentá-las. Quanto me-
nor o preparo, maior o desafio e a dificul-
dade. Estar preparado remete à qualificação 
e profissionalização. Reflita que agora as 
empresas, ao enxugar o quadro e reduzir 

operações, procuram por profissionais 
intraempreendedores, multifuncionais, 

proativos, comunicativos e que agre-
gam valor ao negócio. 

O mercado necessita continuar 
produzindo e prestando servi-

ços, afinal, as pessoas con-
tinuam se alimentando, 

vestindo-se, transportan-
do-se, curando-se de 

enfermidades, pro-

tegendo-se, divertindo-se e etc. Os números 
podem até diminuir, mas não vão acabar. 
Para que uma empresa aposte e acredite 
em você, primeiramente você deve fazer 
isso, alcance a sua excelência profissional. 
Sua oportunidade é agora! Atente-se às 
tecnologias, tendências, necessidades dos 
consumidores, problemas ambientais, re-
dução de custos, estude e se qualifique, a 
empresa quer você pronto!
Por fim, como atingir a excelência profissio-
nal em momentos difíceis? Minha sugestão 
é que você faça uma análise sob três óticas 
diferentes: 
Primeira - perspectivas pessoais: como 
você está de saúde, bem-estar, relacio-
namento, rotina, descanso, aprendizado, 
energia, motivação?
Segunda – perspectivas profissionais: 
você já sabe onde pretende chegar, quem 
pretende ser profissionalmente, quanto 
pretende ganhar, o que está fazendo para 
que isso aconteça e o que não está fazendo 
para que isso aconteça? 
Terceira – perspectiva corporativa: Você 
enxerga possibilidades de alcançar suas 
metas profissionais onde trabalha hoje ou 
onde pretende trabalhar, seu trabalho te 
estimula a crescer ou a ficar onde está, o 
seguimento é promissor, você conhece a 
empresa e o pontos positivos e negativos 
dela? 
Por conclusão, não terá como você falar 
em excelência profissional (principalmente 
em momentos de crise), ou seja, “sobreviver 
à seleção natural” do mercado sem obser-
var todos os cenários que acabamos de ver, 
simultaneamente. Os eixos se complemen-
tam, você terá grandes dificuldades se dei-
xar de alinhar a sua perspectiva pessoal e 
profissional com a estrutura organizacional, 
e estas duas para com o mercado. Desse 
modo você reduz significativamente o ris-
co de frustrações pessoais que comprome-
tem o seu desempenho e a sua autoestima. 
Ame aquilo que você faz ou pretende fazer!

Taylan Alves
Coach e palestrante do Sescap-Ldr
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Ponto de Vista

O Decreto Estadual 442/2015 e as 
empresas do Simples Nacional
Recolhimento antecipado do imposto é polêmico em todo 
estado do Paraná
As empresas optantes do regime do SIM-
PLES NACIONAL estão sujeitas ao reco-
lhimento dos tributos de forma unificada, 
dentre os quais, do imposto sobre opera-
ções relativas à circulação de mercadorias 
e sobre prestações de serviços de transpor-
te interestadual e intermunicipal e de co-
municação (ICMS), na forma da Lei Com-
plementar Federal nº. 123/06.
Ocorre que, em 9 de fevereiro de 2015, foi 
editado o Decreto nº. 442, que acrescentou 
o §7º, ao art. 5º, do Regulamento do ICMS 
do estado do Paraná, aprovado pelo Decre-
to nº 6080/2012 (RICMS/12), bem como o 
art. 13-A, ao mesmo diploma.
Tais dispositivos veicularam a exigência de 
recolhimento antecipado do imposto, cor-
respondente à diferença entre as alíquotas 
internas e interestadual, relativamente a 
operações com origem em outra unidade 
federada, sujeitos à alíquota de 4% (produ-
tos importados) e não submetidos ao regi-
me da substituição tributária.
O referido dispositivo (Decreto 442), além 
dos vícios incorridos na cobrança da an-
tecipação do diferencial de alíquotas do 
ICMS, no caso das empresas optantes do 
SIMPLES NACIONAL, há outras afrontas que 
revelam a inconstitucionalidade e ilegalida-
de da exigência, demonstrando seu caráter 
abusivo, qual seja, a violação ao princípio 
da não-cumulatividade, a dupla cobrança 
do imposto e a afronta ao princípio do tra-
tamento diferenciado e favorecido às micro 
e pequenas empresas.

Tem-se, nesse sentido, que a atual combi-
nação da sistemática tributação pelo SIM-
PLES NACIONAL com a antecipação do 
ICMS, implementada pelos estados, no caso 
do Paraná, com o art. 13-A do RICMS/12, re-
percutam na violação a uma série de pre-
ceitos constitucionais, especificamente: (a) 
a não-cumulatividade; (b) violação à bi-tri-
butação; (c) ao princípio do tratamento fa-
vorecido às micro e pequenas empresas.
O art. 155, §2º, inc. I, da Constituição Fede-
ral, de forma objetiva e precisa, dá os con-
tornos do princípio da não cumulatividade 
ao prever que:

“§2º - O imposto previsto no inciso II 
atenderá o seguinte:
I - será não-cumulativo, compensando-
-se o que for devido em cada operação 
(...).”

Em linhas gerais, tal princípio significa que 
o contribuinte tem o direito de compensar, 
de abater, de deduzir ou reduzir o impos-
to cobrado nas operações ou prestações 
anteriores.
Portanto, esse abatimento é obrigatório, in-
dependentemente da vontade das partes.
É certo que a sistemática do regime do 
SIMPLES NACIONAL relativiza o princípio 
da não-cumulatividade no que se trata da 
incidência do ICMS.
O contribuinte optante pelo regime abre 
mão da sistemática de crédito x débito em 
prol de uma regime mais simplificado e 
menos oneroso.
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Contudo, quando a própria LC 123/06, na 
forma do §5º, do art. 13, bem assim, o art. 
13-A do RICMS/12, estabelecem a cobrança 
da antecipação do diferencial de alíquotas à 
margem do pagamento unificado no SIM-
PLES e sem direito a crédito, há violação ao 
princípio da não-cumulatividade ao não se 
admitir ou criar mecanismo que assegure o 
direito ao creditamento ou aproveitamento 
do ICMS que é “antecipado”.
Ainda importante destacar que consoante 
o entendimento do Supremo Tribunal Fe-
deral exposto na ADI 4628, “a engenharia 
tributária do ICMS foi chancelada por esta 
Suprema Corte na ADI 4565/PI-MC, da qual 
foi relator o Ministro Joaquim Barbosa, as-
sim sintetizada:
a)	 Operações interestaduais cuja merca-

doria é destinada a consumidor final 
contribuinte do imposto: o estado de 
origem aplica a alíquota interestadual, 
e o estado de destino aplica a diferença 
entre a alíquota interna e a alíquota in-
terestadual, propiciando, portanto, tribu-
tação concomitante, ou partilha simul-
tânea do tributo; Vale dizer: ambos os 
estados cobram o tributo, nas propor-
ções já indicadas;

b)	 Operações interestaduais cuja merca-
doria é destinada a consumidor final 
não-contribuinte: apenas o estado de 
origem cobra o tributo, com a aplicação 
da alíquota interna;

c)	 Operações interestaduais cuja merca-
doria é destinada a quem não é consu-
midor final: apenas o estado de origem 
cobra o tributo, com a aplicação da alí-
quota interestadual;

d)	 Operação envolvendo combustíveis e 
lubrificantes, há inversão: a competência 
para cobrança é do estado de destino da 
mercadoria, e não do estado de origem”

Logo no caso de aquisição de mercadorias 
para revenda ou industrialização, não é per-
tinente que eventuais diferenças entre a alí-
quota interestadual e a alíquota interna se-
jam exigidas pelo Estado do Paraná, pois não 
subsuma-se às hipóteses do art. 155, §2°, in-
cisos VII e VIII da Constituição da República.
O texto constitucional é cristalino ao dispor, 
mesmo após as alterações promovidas pela 

EC nº 87/2015, que o diferencial de alíquo-
ta somente é devido ao estado destinatário 
quando a operação interestadual for reser-
vada a consumidor final, é dizer, a quem 
adquira a “mercadoria para uso e consumo 
próprios”.
Nota-se que a Resolução n° 13/2012 es-
tabeleceu a incidência de alíquota de 4% 
para operações interestaduais de circula-
ção de mercadorias importadas, nos ter-
mos do art. 155, §2°, inciso IV da Constitui-
ção da República.
A exigência da diferença de alíquotas incidi-
ria em flagrante descompasso com a previ-
são constitucional, o que permite concluir 
que não pode o estado do Paraná (unidade 
da federação em que se situa o destinatário 
do produto importado) exigir.
Ainda, “configura-se manifesta a inconsti-
tucionalidade do Decreto nº 442/2015, seja 
por impor a quem não é consumidor final 
o pagamento de diferencial de alíquotas in-
terna e interestadual, seja por se arvorar na 
competência privativa do Senado Federal, 
casa legislativa que representa todos os Es-
tados membros da Federação”.
Em suma, dúvidas não existem quanto a 
ilegalidade da exigência do Decreto 442. 
Porém, ainda não dispomos de nenhu-
ma Ação Direta de Inconstitucionalidade 
(ADIN) protocolada no Supremo Tribunal 
Federal – STF, ao passo que o Estado do 
Paraná já iniciou as notificações adminis-
trativas relativamente as cobranças desse 
diferencial do Decreto 442.
Aos contribuintes, resta o ingresso de me-
didas judiciais visando suspender a exigibi-
lidade do crédito tributário contestado, nos 
termos do art. 151, V do Código Tributário 
Nacional, quanto ao pagamento antecipa-
do do imposto correspondente à diferença 
entre as alíquotas interna e interestadual 
previsto no Decreto Estadual n° 445/2015, 
sob pena de inscrições de valores em dí-
vida ativa, e destacadamente o desenqua-
dramento/exclusão do regime tributário do 
SIMPLES NACIONAL.

Silvano Biaggi
Consultor Sescap-Ldr na área tributária estadual 
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Saúde

Bronzeando-se com o inimigo
Oito horas de Luz Visível no escritório equivalem a uma 
hora e meia de exposição solar

Os Dermatologistas estão chamando cada 
vez mais atenção para a chamada “Luz Vi-
sível”, que também pode ser danosa à pele, 
mas a maioria dos protetores que não pro-
tege contra ela.
O próprio nome explica: “Luz Visível” é o 
que o olho humano consegue enxergar. No 
caso do sol, é a luz responsável pela clari-
dade. A luz artificial, com fortes lâmpadas 
em escritórios e lojas, por exemplo, além 
do computador à sua frente, também se 
encaixa no que se chama de “Luz Visível”. 
E veja o dado alarmante: oito horas de “Luz 
Visível” no escritório equivalem a uma hora 
e meia de exposição solar!
Pesquisas recentes revelam que, além da 
radiação ultravioleta (UVA e UVB) e da 
infravermelha do sol, a “Luz Visível” tam-
bém penetra na pele de forma danosa, e 
pode causar manchas, como o melasma, 
o envelhecimento precoce e até doenças, 
como urticárias.
Fora isso, a própria radiação do sol contém 
“Luz Visível”. Ainda não está comprovada 
a relação da “Luz Visível” com o câncer de 
pele, embora os cientistas já estejam suge-

rindo o risco, já que toda influência na pele, 
a rigor, pode ter associação com o grave 
problema.
Como a indústria cosmética está apenas 
agora se atentando para a necessidade de 
incluir essa proteção em produtos atual-
mente disponíveis, o dermatologista Ra-
fael Garani, membro titular da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia, recomenda: “O 
paciente deve prestar atenção no rótulo e 
optar por fotoprotetores que incluam a Luz 
Visível, com fator acima de 30. Aqueles com 
cor de base são os melhores, porque a cor 
atua como uma barreira natural”. E comple-
menta que “o uso de bonés, chapéus, ócu-
los de sol e até luvas também ajudam na 
proteção”. Garani lembra ainda que existem 
cápsulas vendidas em farmácias que auxi-
liam na prevenção do dano à pele. É preci-
so pensar: “o bronzeado perfeito, conquis-
tado em horas de exposição ao sol, pode 
ser bonito naquele momento, mas o inimi-
go, embora visível, pode ser perigosamente 
imperceptível”, finaliza o médico.

Colaborou: Dr. Rafael Garani
Médico dermatologista
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Valorizando Pessoas

Romeu Dematté 
Jr: Londrina 
na era da 
informática
O primeiro computador 
chega a cidade pelas mãos da 
Exactus Software

Londrina  despontava com uma econo-
mia forte e propicia ao desenvolvimento 
de grandes negócios. A capital mundial do 
café atraiu grandes investidores na década 
de 50. Logo, os senhores Romeu Dematté 
e Romeu Marchi, saíram do estado de São 
Paulo e abriram a Cafeeira Dematté e Mar-
chi, com máquinas de beneficiamento de 
café nas cidades de Londrina, Sertanópolis, 
Bela Vista do Paraíso, 1º de Maio e Rancha-
ria. Antes da temida geada, a empresa ba-
teu recorde na exportação de café.
Num ambiente próspero, o fazendeiro 
Romeu Dematté conseguiu oferecer aos 

filhos a oportunidade de estudar. 
Entre os filhos está Romeu 

Dematté Jr, que 
c o m p a r t i l h a 

um pouco 
da sua 
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história de vida com  a editoria ‘Valorizan-
do Pessoas’ da Revista Sescap-Ldr.
A trajetória escolar de Romeu Dematté Jr 
aconteceu em Londrina e no Estado de São 
Paulo. Cursou o científico no colégio Fila-
délfia, Mackenzie e no cursinho Universitá-
rio de São Paulo. Em 1964, ano da revolu-
ção, entrou na faculdade de engenharia de 
Taubaté, onde se formou em 1968. Ainda 
durante a faculdade fez  um curso de exten-
são universitária em física nuclear moderna 
no Instituto Tecnológico da Aeronáutica 
(ITA). Na sequência fez pós-graduação em 
planejamento financeiro e marketing, na 
fundação Getúlio Vargas de São Paulo.
De volta a Londrina, Dematté Jr inicia sua 
vida profissional e entra como sócio na 
construtora Consplan, empresa responsá-
vel por grandes obras na cidade, como a 
estação de tratamento de água da Av. JK e 
os prédios da reitoria da Universidade Esta-
dual de Londrina (UEL), obras em que pela 
primeira vez foi aplicado o 1º concreto pro-
tendido de Londrina, telhas com vão livre 
de 23 m de comprimento e apenas 5 cm de 
espessura. Além do trabalho na construtora, 
passou a dar aulas de matemática e física 
no primeiro cursinho de Londrina o “Pre-
-Med” e também no colégio Canadá. 
À convite de Heitor Bertin, Romeu Jr. se 
associa a Florêncio Muniz, e os três juntos 
fundaram, em 1970, a Exactus S/A Central 
de Processamento de Dados, na alameda 
Miguel Blasi. “Trouxemos o primeiro com-
putador para Londrina, um IBM/360. Só 
havia mainframes, grandes computadores. 
Era novidade e as pessoas faziam filas para 
ver o computador que funcionava atrás de 
uma vitrine de vidro, na sede da empresa 
que na época estava localizada na Alameda 
Miguel Blasi”, lembra Dematté JR.
No mesmo ano, Romeu é convidado pelo 
o reitor da UEL, na época, Ascêncio Gar-
cia Lopes, para dirigir o centro de com-
putação da universidade e desenvolver o 
controle do sistema de créditos que esta-
va para ser implantado. Período no qual 
a UEL adquiriu o primeiro computador 

Por Kellen Lopes

científico, um Hewlett Packard.
Romeu comenta que nesta época “Bill Ga-
tes esteve no Brasil e passou por Londrina”.
O trabalho intenso à frente da Exactus e 
UEL não impediram a atuação em outros 
negócios. Em 1972, junto com o seu irmão 
Ramon Canhoni Dematté fundaram a em-
presa RD Construções. Em 1976, torna-se 
secretário de Urbanismo, obras e viação do 
Município de Londrina.
Entre as inúmeras obras como secretário, 
destaque para o projeto da nova rodoviária, 
que Romeu Dematté Jr, junto com Léo de 
Judá Barbosa, trouxeram a Londrina, o arqui-
teto Oscar Niemeyer para executar o projeto. 
Outra obra significativa foi a mudança da via 
férrea, que dividia Londrina, isto é, a Londrina 
de cima e a de baixo da linha.
Já na década de 80 e 90, ele cria duas 
novas empresas: a MRD para consultoria 
empresarial e a Chamonix, incorporadora 
de loteamentos.
Entre os anos 90 e 2000, a Exactus passa 
a ter novos sócios e se consolida como 
desenvolvedora de aplicativos de softwa-
res para empresas em geral, assim como: 
indústrias, comércios e prestação de ser-
viços. Atingindo as marcas de 150 centrais 
de atendimento e 17.000 usuários, em pra-
ticamente todos os estados do Brasil. Vale a 
pena ressaltar que muitos foram os londri-
nenses que estagiaram na Exactus.
Após 2011, Dematté Jr incrementa na sua 
empresa MRD Incorporações os trabalhos de 
consultoria em ERP, na área de tecnologia da 
informação. Recentemente a MRD está tam-
bém prestando consultoria para investimen-
tos internacionais e estrangeiros no Brasil.
Em 2014, Romeu Dematté Jr recebeu a 
condecoração de Cidadão Honorário de 
Londrina.
Quando questionado em relação ao su-
cesso profissional, Romeu Dematté Jr, diz 
que tudo tem a ver com relacionamento. 
“O empresário precisa se comunicar e rela-
cionar, caso contrário não tem negócio. A 
oportunidade só vai acontecer se você tiver 
com quem conversar”.
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 1  O direito de ser rude, de Max Paskin Neto
Juiz de direito do Tribunal de Justiça do estado do Paraná, 
o autor propõe em sua obra um largo debate sobre o direi-
to à liberdade de expressão e de imprensa no Brasil. 
O direito de ser rude conta com prefácio do Ministro do 
Supremo Tribunal Federal, Marco Aurélio Mello, e pretende 
trazer uma reflexão crítica e construtiva sobre os temas 
propostos, com o objetivo de tratar da enorme preocupa-
ção com a questão da saúde econômica, jurídica, política e 
social do país.

 2  Gestão Compartilhada, de Edmilson Soares
Este livro descreve uma Metodologia de Consultoria 
voltada a atingir os melhores resultados possíveis em uma 
empresa. Ideal para os negócios que cresceram rapidamen-
te e precisam se reestruturar para melhorar os ganhos e 
continuar a crescer de forma sustentável.  

 3  Ontem, hoje e Amanhã, de Atsushi Yoshii
Para uma empresa prosperar e permanecer sólida no mer-
cado é preciso coerência e manutenção de seus valores. 
Há 50 anos, a A.Yoshii Engenharia cresce embasada nos 
princípios éticos e morais de seu fundador, Atshushi Yoshii. 
Através de uma rica trajetória ele soube transformar visões 
e idéias em ações, em novos negócios, em benefícios ao 
próximo e em belas lições de vida, de forma efetiva e inteli-
gente, O que ele faz tem nome: Empreendedorismo 

 4  Transformando suor em ouro, 
de Bernardinho
A essência da transformação é a crença numa equação 
simples que nada tem de matemática: trabalho + talento 
= Sucesso. Não por acaso o trabalho vem antes do 
talento. Para Bernardinho, a ordem desses fatores altera o 
produto. Apoiado no seu próprio exemplo como jogador, 
ele aposta no esforço e na perseverança, na disciplina e 
na obstinação. Ele se tornou aos poucos o símbolo da 
liderança moderna. Democrático, franco, aberto, mas 
seguro no momento de decidir.

 5  A Meta, de Eliyahu Goldratt e Jeff Cox
Escrita em forma de romance, esta obra trata dos princípios 
de funcionamento de uma indústria, questionando o 
porquê de funcionar de determinada forma e como seria 
possível solucionar os problemas de empresas que estão 
com atrasos na produção e baixa receita. Com resultados 
alcançados na prática, o processo de melhoria contínua 
desenvolvido por Goldratt pode ser aplicado em outras 
organizações, como bancos, hospitais, seguradoras, e até 
no ambiente familiar. 

 6  Dobre seus lucros, de Bob Fifer
Baseado no conhecimento obtido ao analisar mais de 100 
das 500 maiores companhias norte-americanas seleciona-
das pela revista Fortune, Bob Fifer mostra como reduzir os 
desperdícios; lidar com os fornecedores; motivar seus ven-
dedores; aumentar a produtividade e o preço dos produtos, 
sem perder o cliente ou deixá-lo insatisfeito.
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